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CHRONICA

r-HÍNKB^A dias um amigo que ho bons oilo onnos

v!W|55!»< deixei anarchislo por Coimbra e vim

iW wSw ______>!
at>ra-ar no onno passado, ardendo em

\^^§K^/ amor és fradigôes da palria. escrevia-me

de Borcellos, defendendo com o oureo broqucl de suas

phrases e de um senfimerto cheio de gentileza. o gesfo

dos mu.héres do norte que longaram flores sobre o fri-

amphador do 5 de Dezembro. Escusodo defensão ero

esso, meu coro. Eu sinfo, como fu, o justa consola^ão

dos mulhéres do norfe fapefondo de flôres, coroondo

de flôres o^orroior de umo liberdode que
—oi de nôsl—

porecêro hover morrido, com os esperon^os do povo.

Mulhéres do povo que choroyom nos estrodos, se-

nhoros que sorríom, vi-os eu tambem. Creio—e nôo o

digo openos por dizer omobilidodes
—creio que defendem

a mois puro dos cousos oquelles que teem o sublinhar"

Ihes os octos de oudácio, ou os esperancas que symbo-

lisam, o oplouso dos mulhéres de Portugol, Ellas nunco

se engonom. Quondo se indignom e quondo chorom, é

porque um rôlo plumbeo de tempestuosos nuvens obum-

bro o céo do seu poiz de sol, é porque o (yronnio brome,

os cérceres esfão pejodos de victimos innocentes e os

gorjos esfôlom de roivos e os brogos se disfendem em

ameo;a. Ellos nunca se engonam.

Sidonio Poes deve têl'o comprehendido jô. Mas

permitte (ombem, meu caro, que odorondo o sincer.dode

des monifeslncôes femininos, eu nôo suporte o snobis-

mo de cerfas exhibigôes hisfericos e doenfios que surgi-
ram em certos meios mulheris de bom iom cifodino, no

Porlo e em Lisbôo e que, egoro tombem, forom o proti-

nho de meio de elguns commentorios ocidulodos de iro-

nia, quondo ho dez onnos serviem de rasfro coricofurel

oos pacos do moco rei, exilodo, n'umo outro viogem (ôo

acclamada como esie do eclua' chefe d'Esfado. E' que

no mulher o ridiculo estô o olguns cenfimefros epenos de

disfoncio do sinceridade. Nelle, o jusfo meio termo fem

de ser escrupulosemente mentido. O exagêro, n'ello é o

eetásfrophe que desfroe todos os encontos. Que diferen-

cn entre Philipa de Vilhena e equello Åmelio que opo-

recio de Mauser no mão, n'uma photogrophio do lllus-

fre'åo Poriugueza de ho séte onnos, oo lodo de uns fy-

pos de heroes probleméticos com oufhenficos coros de

potibulo, encorropifedos n'umo borricodo do Rofundo,

oquello Amelie cujo furio (que eu r.ão posso der equi o

adjectĩ vocão proprio sem offender o pudor dos senhoros

que me leem) levovo Alvoro Chogos o oconselhor-lhe

que cosesse pero socegor por ume vezl . . .

Porque, fico-o sobendo, ho umo gronde diferengo
entre os epleusos dos mulhéres do norle oo vencedor, e

o insisfencie com que reclamáram o suo presengo ho

dios, umos quonfos senhores, que os que em beixo

moirejem, 'chamacn desdenhosos as da aJia, n'umo ex-

posicão de erfe ne cepifol.

DA SEMANA

Rasposta a uma carta

Decloro-fe francamenfe que se fôra ao Dr. Sidonio

Poes não occederia aos seus desejos. Nada I que ama-

phô poderia suscilar deliquios como o indifoso rei cx-

pulso
—nofondo-se desde já que este. ao (empo era

solteiro, e o Sr. Dr. Sidodio não o é.

Não, não confundomos, meu caro, para que os

nossos homenagens vão o quem de direifo.

Esses aplousos e sorrisos que o chefe republicano

recebeu no norfe, coroados pelos da vélhinha sua mãe,

foram os indicadores de que um recfo comínho polmi-

Ihára o liberfador, desde que ás 6 e meia da farde do

dia 5 de Dezembro passodo subiu ao alfo da Avenida

ofé que veio fomor o pulso populor ás provincias liber-

tadas. Será sempre crédor d'elles ?

Oxolá que sim I Assim o espéro, muito embora pre-

sinfa já o aproximor do ácume da crise que a revolugão

de governo havio e ho de fofolmenfe provocor, e cujo

desfecho decidirá da sua consolidacão defenifiva . . .

Esfamos n'um dos grandes fournants da nossa his-

foria. Ha um mixfo de receio e onciedode no or que se

respiro, como no véspera de um acontecimenfo decisivo

e já ohi pelos meios que discufem os successos reopo-

réce equello formilho^ão de pergunfos que denunciom o

lemor de um frocesso,. .

O sol reafrovesso oufra vez o céo limpido das ma-

nhãs. Ås chuvas fapetáram de verdura as campos. D'aqui
a pouco fempo aspirar-se-hão as primeiras fragancias

da primavéro em frescor. Mos podem fombem recohir os

geodos. o sol tornor o fugir pora os recessos dos nevoei-

ros crassos, e o mar voltor a rugir dia e noite, umas

coleres preságos . . .

De resto meu coro, o multidão confinúo a diveríir-

se. Honfem a gronde nove do Pelocio ero opinhada. de

povo, curioso de vêr uns gymnastas cabriolando lá no

alto sobre uns frapezios, uns jogadores de florêfe, e

uns sujeitos bem fornidos de cornes, quase nús—e as

golerios cheios de senhoras—fazendo bres tendeurs de

50 e 60 Kilos. esmurrando umo bexiga no pushing ball

ou esfofondo-se mutuemente os queixos a punhadas de

báxe. Dizem que é a raga em pujen^o O phisico tri-

umphol
E fodovio creio bem que oqui ho umos dezenes

d ennos nôo hoviom memôs nem popás que levossem

menines e comfempler, os espôdues desnudádas de uns

mochos de forfe ercoboico, como lhes poderiam mostrar

um elephanie, um leão, ou mesmo um pretalhão do Cua-

mafo. de noriz echefedo, beicos esfendidos, e carapinha
descendo a curfa rampa dos sobrecênhos.

O Pellefan, se vivo fôra felvez repefisse o seu /e

monde marche, sem todavia avangar em que diret;ão
morcho elle.

Eu perfiro dizer oo bom Zé-Povo que voe pelo cer-

fa parar longe. . . F. V.
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VicLa Intensa.

PORj. DE FARIA MaCHADO
Minho envelhecido

MANHECIA . . . o auto resfolegou
n um estridor metallico e esfacou

como um monstro ferido. Já do-

minavamos o valle, o extenso

valle da beira Lima. que o encanto d'uma

noite de neve envelhecera num momento.

Surprehendia aquella paisagem inedita,

unica de sonho e maravilha polar. Desapa-
recera o verde feraz dos campos, a côr

sempre fresca e moca dos silvados e dos

bravios, e ao derredor dos casaes brancos

de cal, brancos de neve, os prados e as

courellas, cobertos de geada pareciam monu-

mentaes coradoiros, onde immensas lavadei-

ras de phantasia, andassem a corar o bra-

gal enorme d'algum monstro invisivel. Ge-

lava-se.

A natureza emmudecera nos ribeiros e

levadas. nas fontes e nas bicas geladas n'um

anceio cruel e sô o Lima cantava longinquo
uma litania amarga de saudade. As arvores

suggeriam aspectos admiraveis. cobertas de

neve,
—bragos que se abriam n'uma extranha

floracão de gelo e as coroas dos oinheiros,

ennoveladas, brancas como a cabeca d'al-

gum mendigo de studio. pareciam-me biocas

romanticas de freiras, que vestidos de gea-

da tambem. os velhos e sombrios pinheiros,
tinham qualquer coisa de monacal, de piedo-
so. de recolhido—sombria communidade de

contemplativos. sussurrando, pela voz reli-

giosa do vento, psalmos e orafôes.

Rangeu de novo o motor e aberto cami-

nho no gelo fomos descendo para o valle

pela estrada estreita. irregular, ao sabor dos

outeiros e das encostas. por entre essas de-

vezas emmaranhadas de neve. onde velhas

carvalheiras seculares, coroadas de alvissi-

mos flocos parecem, no capricho inedito

com que se entreteceram meadas de magia,
arvores tradicionaes de reveillon. A estra-

da vae descendo irregular, colleante como

uma serpente immensa. que mordida duma

sede mortal, fosse anceada para o leito do

rio, por entre ineditos vallados envelhecidos,

socalcos e agras empoadas como cortezãs,

prados e devesas polvilhados de farinha co-

mo os pateos alegres dos moinhos em dia

da azafama e de canceira. O especfaculo sur-

prehende mas confrange, arripia. Deslumbra
a nossa vista meridional desacostumada dos

gelos com o ineditismo d'aquelles tons e

d aquella luz, mas penefra a alma d'uma

amargura cruel. A paisagem tem um bom

ar de velhinha romanlica mas falta-Ihe aquel-
la admiravel, juvenil. variedade de côres,

aquella viveza de combinacôes, a sombra

d'aquellas arvores. as cancôes d'aquellas fon-
tes, e parece afinal entristecida como a boa

velha olhando em derradeira hora de des-

pedida ludo quanto foi. Dir-se-hia que a na-

tureza envelheceu n'ure. momento. e é uma sen-

sacão de cansaco, de velhice que nos offe-

rece aquella paysagem branca nascendo do

leito d'um rio e ondulando em dobras de

capricho como um lencol enorme até ás cris-

tas enfarinhadas dos monfes. O Sol csprei-
fa a medo, n'um sorriso pallido, de velhice

tambem, receando aquelle frio, sentindo-

se sem forca para vencer, reduzir, aquelle
mar de gelo, nos casaes penacham fumos

de lareira. negros ennovellados como pre-

sagios crueis e a vista canca-se, olhando

tanta brancura e segue fatigada aquelle
continuo aspecto de duna monotona, abor-

recida.

Decedidamente o Minho envelheceu n'uma

hora. perdeu a frescura, o vico, o encanto e

vive n'esfes instantes de neVe, corcovado e

tropego como um pedinte. á espera que o

sol esplenda oiro e calor, reduza aquelle gelo
mortal e lhe restitua a magia das suas côres,
os juvenis aspectos da sua paysagem unica,

admiravel, que ha-de irromper d'aquelle gelo,
n'uma eclosão de grandeza e de luz como

as ondas d'um mar polar irrompendo bravas

e dominadoras, amea^ando os icebergs lon-

ginquos, n'uma oracão fremente ao sol

que de novo as redimiu . . .

Na ulfimo chronico os snrs. ty-

pogrephos fizerom positivomente,

Iropelios. Sôo lontos e fão dispo-

rofodas os grolhos que não po-

dem fieor sem esfe reporo e pos-

fo que nenhumo oponfe, pois poro

isso, serio necessorio repetir o es-

cripfo, peco oo leitor que me per-

doe, que sob responsobilidode do

meu nome, sohissem tanfos e tão

varíodos disporofes. E a vêr vo-

mos se... se emmendam ue vez

J
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SBEÔES ^_M:_E-ĩsrOS

De Frey Gil da Soledade,
EGRESSO DA FALPERRA.

XII

^EBAIXO dos pés se levontom os 'rebolhos,

e é bera verdode !

Precisowenfe quendo me dispunho

o contor aquello polinodio sobre o letra

L, que encheu os nossos serôes X e XI, chomo-me a

(erreiro o mimoso poefa Joavelino, tentondo-me poro

que descomponho o letro fi. . .

Eis o coso : nôo se sabe porquê, oquelle meu orai-

go, illusfre colloborodor dos Echos do Minho, oo rom-

per êsfe auno, desembucou-se da sua capa á hespanho-

lo, reforceu mais nervoso as guias do refilão bigode e,

mol humorodo, escreveu a chronico A mulher, publica-
do nos Echos de 6 de Joneiro. Depois de coor por Mo-

nuel Bernordes um posso de Sanfo Epiphonio, onde se

lê que 'Eva. na lingua hebraico, pronunciado sem ospi-

rocôo significa mulher, porém com aspirocão. h, signifi-
co serpenfe.

— foz vorios consideror;ôes sobre o mol-

dode dos mulheres e conclue ; 'Coníeníemo-nos por-

tamto em rer as mulheres sem H, que deve set letra

muiio perversa. vislo que é causa de tantos desvarios'

E, oqui, feve o mou sesfro de me nomeor, ocrescentondo

que eu sou «muiio capaz de fazer do H a escada por

onde se desce aos infernos.'

Eu sou copoz. meu coro João Avelino. ofé de pro-

vor, com um H, que o senhor fanfo é Joôo como Anni-

bel ! . . . O omigo noo celcula de que é copoz um ho-

mem que descobre o suo incopecidade absoluto poro

fudo que nôo sejom esfes serôes de preciosa e oprecio- ■

de futilidode '

Mas vomos. pqr hoje, oo H.

Dizem bons ouctores que esto lefro. (se lefro é!)

corresponde, com effeifo, ás ospirogôes forfe e froco dos

'grêgos
—

e oo olphobefo grêgo me cinjo, porque poro

êsse me guiou o sr. Joavelino. Ho quem digo, ofé, que
o suo proprio forma —

)-( — foi tirada da ospirocôo
froca ), unido é ospirocôo forte ( por meio de um frogo,
Ficonds ossim )-(.

Oro quer isto sejo verdode, quer noo, é um focfo

que os frês principoes palovros que no lingua grêga si-

gnificom os infernos comecom por vogol e o vogol ini-

ciol lem e ospirafão, fem H. . . E sendo assim já (emos

que em grêgo o h é, pelo menos, a porta de entrada dos

infernos. As frês palovros são : Hades, o inferno, oquel-
los fristes monsôes poro onde o iro de Achilles mando-

vo premofuromenfe os olmas dos heroes, e paro onde

nôs, quondo estndovamos grêgo, mandovomcs o robu-

gice do professor, oo froduzirmos o facto, logo no fercei-

ro verso do liiada .

p^ycliai tiaidi proiopãen

tieroum .

Ave.ituras do alphabeto

sejo o nome de Plufão. fomorom-no os poefos pelo pro-

prio inferno, corao Propercio, quando chomova a Minos

arbifer Orci e Virgilio. naquella descripcão da morfe de

Dido infelice ( 1 )
—

a dos dois moridosl
—

que me repuxou

alguidares de logrimes quando esfudei o Eneida. Lá

vem o

Slygioque caput damnaverat Orco,

E no Orcos, em grêgo, lé vem o aspira<;ão. o H do

entroda !

A ferceira é o Acheronte. rio do inferno, pelos

poetos muitas vezes fomodo extensivomenfe pelo proprio

inferno. Nôo se referio. com cerfezo, o esse negro e pro-

fundo rio dos lagrimas, de Milfon. no Pareíso petdido:

Sad Acheron of sorrow, black and deep

o nosso Virgilio no fomoso verso:

Fleclere si nequeo Superos. Achcronta movebo I

■senão dobrar os deuses, moverei o inferno !* Lô tem

o H inicial, em grêgo!

Desprezados oufros miudezos, femos provado que

nos frês nomes do inferno a porta de entrada é um H,

Mos Joavelino folovo- no escodo por onde se desce nel-

Ja cittá dolenlel Pois fombem se prova que o H não sô

é porfa, mas é porta de escoda a descerl Bastorá

observor que o ospirecêo, o h, em grêgo, não se escre-

ve no linha, mas oo olto, por cimo do vogal. Parece que

os entigos lafinos tambem não escreviam o h na linha,

mas por cima della, como nôs agora os accenfos; assim

Aulo Gellio affirma ter visto um codice anfiquissimo,

(olvez de Virgilio, em que os hh esfavam todos sobre-

posfos ás lefras. E era logico. Porque jé o fomoso Go-

ropio
—

um covolheiro que escreveu um livro para pro-

var que a lingua falada no Paraizo era... a sua, o

hollandez I -- nofou a respeito do h, que a sua significa-

gão na lingua primifiva era eleva<;ão, eltura. efc. quod

spiritus sursum ferafur ! Po_;que a aspiragão tende para

o alfø.

Provado aquillo o que me obriguei, noufro serão

defenderei as mulheres dos maleficios do pobre H, que

não é tão mau corao o pinfam, afinal. Ahi veremos, com

a Biblia na mão. quanfo o H confribue. em hebraico,

para a felicidade copjugol.
Fica feifo o aviso a fodos os casaes malavindos !

Lá esfá o H. A segunda palavra é o Orco, o reino

de Plutão, inferno. Porque embora Orcos propriamenfe (D
Dido mfelice. Iriste la.l<» <_orre__

Morre-fe um ; foj{e-.e ouíro, morreíl
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Chegada a Lisboa do Chefe d'Estado

__-

F

o .itrc.voz dos rutis da copilcil

___!

^_

•_

A' janclla da Camara de Lisboa O cumprimei.to militor

(L é?^WWl?TJ <€J \fTWW 1

ILLUSTRACÃ3 CATHOLICA 371



GUIMARAES -Um aspecto do cidade. onde o Chefe d'Estado foi olvo d'ume grondioso monifestocáo
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Montando um canhão de grosso calibre Um prisioneiro ollemão com os despojoa

Miss Madge Tofteadge entregando a Mr. Robey um chcque para a subscripcão
dos fundos da guerra. A en'rega loi feila junto a um tank

Lloyd George, grande polil
ipglez cujo discurso ácerca d

fem dado assumpfo a vari

discussôes.
g^^fy^^^CI^

Wd A vida nas (rincheiras
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r^?Portuquezes na guerra ^r^

1

_^r__

Francisco Goes d'O'iveira

Vegmeslre de infanlfiria tt
Joaquim Oliveiro, 2.° sorgenlo

especiolisla d'oromrs forpodos

_^2>

=^>

^^ki

â

Capitão <)e infantario 20, José Vieira de Fei-

ria, heroicamenfc morto n I ranga

em julho passado

_

Abilio Dias d'Oliveira especialis!
dt- gazes fi?phixíanles

~-"?->T

Anfonio da Costo Fonseco l.°sorgento

dc3 Oaillaux

:?: 1

M. . Caillau... que m.'ou

Mr. Celmele.
director do figaro

Mr. Colmefe direcfor dc Fjgaro no seu gobincle onde foi ossassinado

Mr. Caillaux

chefe rodical, em Fran-

~ei preso por suspeifas
d- alfs (rai^ão.
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A Alleluia em Jerusalem
Por Eduardo de Noronha

fogo entra com exlrema frequen-
cia nas cerimonias religiosas do

Oriente e até do Occidente. Cons-

titue um dos elementos mais

aproveitados para cefechizar e deslumbrar

as massas de imaginacão viva e sentimenta-

lidade impressionavel. Nos adepfos da reli-

gião grega orthodoxa arreigou-se a crenca

que. desde o ultimo suspiro sôlto por Jesus

Christo, o fogo se apagára á superficie da

terra e que sô torna a fazer a sua appari-
cão no momento da Alleluia, accêso de novo

pelo Espirito
A cerimonia que n'essa occasião se pra-

lica dentro da basilica do Santo Sepulchro,
no meio da pompa heteroclita do seu inle-

rior. da opulencia estonfeante dos seus the-

souros. dc mulfiplícidade phantastica das
suas capellas, da discordanfe singularidade
dos seus alfares, em presenca de quantos
sacerdoles e leigos (ransitam por Jerusalem
e sc comprimem dentro do sacratissimo fem-

plo frades de todas as ordens, monges de
lodas as communhôes, peregrinos coptas, po
pes gregos, russos. abvssinios, chrislãos do
Levante, fieis idos de todas as nac*ôes do

globo é das mais extraordinarias das effe-
cfuadas em fodo orbe christão.

Os precos para obter um logar, para as-

sistir ao especialissimo fesfival, por mais in-

commodo e até perigoso que seja, aftingem
sommas fabulosas.

A s seis hores da manhã não existe já
uma parcella minima de logar dentro do cor-

po da egreja. A custo a soldadesca turca

abre caminho, á forca de vigorosas coro-

nhadas, aos padres que desempenham fun-
ccôes no symbolico ritual. Com difficuldade
e couce das armas fende uma estreita faxa

por onde deslizam, como duendes de pese-
dêlo affliclivo. os padres actores da allego-
rica funccão.

Apôs a realizecão da festividade propria-
menfe religiosa, que se effectua com respeito
e veneracão, desmancham tudo quanfo ser-

viu pare ella. com a maxima rapidez e zelo
demolidor. Osjdevotos. pare não se Ihe cha-
mar faneticos, arrancam os bancos. levam
os tocheiros, desermem os gredeamenfos,
apeiam as lempedas ao alcance dos seus

brecos, liram es tapecaries. despregem os

enfeites. desprendem os etevios, despem de
fudo quanfo é susceptivel d'isso a santa

capella.

O fogo sagrado

Organizada a procissão, contorna por
tres vezes o recinto sagrado. As tres voltas

consummam-se á forca da supina paciencia
e de não pequeno numero de cotovelladas.

O apertão n'esse instante excede o de uma

prensa hydraulica em plena actividade. 0

pafriercha e os seus coadjuctores, vestidos

com os seus offuscantes paremenfos, despo-
jem-se das casulas e vesles demasiado em-

baracosas. Apenas ficam com a alva, como

se puzessem mais á vontade para uma Iabu-
ta exigente de extrema energia.

A já compecta massa humana ainda mais

se une, ainda mais se opprime. Forma

agora como um todo onde não se dis-

tingue nada. As cabecas, os membros, os
bustos-. os sexos, os trajes fudo se amon-

tôa, se funde e se dilue no informe conjun-
cto. Achafem-se n'uma pressão formide-
vel mais de quafro mil sêres onde seria já
milegre enceixer metede. Ahi se esborra-

cham, repetimos, representantes de todas es

racas do Universo, viajantes de transallanti-

cos, excursionisfas de linhas ferreas, jorna-
deantes dos vehiculos mais disparetedos, ca-
velleiros des montedes mais diversas, peôes
de compridas e exfenuanfes marchas de me-

zes. Nem um sô deixa de vir provido para
o estranho cerimonial de um ou mais molhos
de velas de cera. que conservam na mão

com a maior cauíele e que defendem com

prodigios de equilibrio de se emachucarem
ou derreterem,

Os higumenos penefram ne capella, fe-
chsm-se por dentro e murmuram preces ade-

quadas á emergencia. De subifo. apôs um

silencio de ermo que succede a um sussur-

ro de enxame de bezouros, ouve-se o som

metallico de uma sineta que tange por cima
da capella. Entreabre-se a porta d'esta e

transpôem os seus humbrees dois acolytos,
que se precipitam para fôra de brandôes
accesos, que erguem e sacoderr. em meneios

bruscos, com as mãos crispadas na parte
inferior. Do seio do recinto. são passados
para fôra. por alguns buracos redondos, fei-
los de proposito pare esse acto, mais fachos
que emissarios aguardam e recebem com

impaciencia. A esses emissarios incumbe a

almejeda missão de ir levar o fogo sagrado
aos templos dos varios ritos cujos represen-
lanfes ahi se enconfram.

(Continúo).
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QUADROS

XIV

UMA HUMĨLDE

A' dislineU Professor Ex.ma Snr.a

D. Helena dos Sanlas Alves

Dia de festa, Ouviam-se creoncos.
—Eu sei que minha avô era marquezo...
—E o minho ero de tôo ezul nobrezo,

Que a serviam dez mil e tantes loncos...

—E eu sei que minha avô nos suos (rancos

Punha fravessas d'oiro; era princeza...
—Emquanfo a minho se sentove é mezo.

Tocovem lyros e rodovem doncos...—

Uma crionco pobre eo lodo ouvio,

Humilde, grove, de profundo olhor.

Curvondo a foce o tanta primozia.

—Mos fu noo sobes nodo, Guiomor?—

Pergunforom-lhe entôo com ironio ...

E ello, simples:
—Sei ler e sei rezor!

José Agostinho.
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AO BANDOLIM DO CORAQAO
VIII

AO LUAK

Coi o luor

Tôo devogor,
Que o genfe nem no vê coir;

Cheio de gro^a,
Å luo, possa
A olhar. a olhar. a rir. o rir!..

E eu, frisfe, sem

Folor o quem

Pode olegrer-me o corocôo,

Devoro oculfo

O fero insulfo

Desfo penose solidãol

Ide, meus ais,
Ver se a acordais,
E se a fazeis sonhar de amor!

Tanfa gaudade

Em tempestade,
E ella não ouve o seu fragor!

Joavelino.
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Sine Labe!

(Acrosfico

iupirado a'am _oado de G L__l)

Seja o teu doce Nome, em toda a bôca

— Immaculada I — como um mel divi«o I

Namore o feu Sorrir todo o desfino,

Em férvido rezar, em áncia louca !

Lírio I — és mais que o lírio na Pureza I

Åurora I — és mais que a aurora no fulgôr

— Bemdita ! oh sê bemdifa em nosso Amôr,

E em nossa crudelíssima tristeza I

. . . E pois que o feu olhar consola e salvo

Dá-nos. e á Pafrio, um longo olhor suove I

—Oh! Sine Label

Estrella d'Alva !

Dia da Immaculada, 1017.

Va\Z Pinfo.
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Minha irmã

Minha irmã é um onginho
Que, mol presente os meus possos

Vem, pressuroso, o meus bre^os,
Cheie de riso e cerinho.

Ohl nôo é meis puro o orminho

D<» que os seus fernos obregos,
Nem mesmo o luz dos espofos
Ou a flor do rosmoninho,

Seu olhar é fundo e lindo

Como o puro oznl in^îndo..,
—Mol se vê, não mais esquece..

Brinca fanto ao pé de mim...

Corre, sal(o, o(é que emlîm,

No meu collo se odormece.

Francisco Sequeire.
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ũn. (odîo sobr. episodios da giieira

:Conlinua?ão)

Por J. Côrte Real d'Âlbuqaerqut.

|RA noite de Natal!

Pelo espirito do enternecido

mas heroico toldado perpassava

uma commovedora visão de sua

patria longinqua.
N'um recanto do seu amedo Porfugal,

numa pequena eldeie alegre e risonha da

sua querida Beire, e n'equelle casebre limpo
e pobre onde vivera, eté é sue partide pare

e guerre, aquelles a quem muito queria, a

mulher e o filhito, esperavam talvez o seu

regresso breve.

Que saudades Ihe avivenlem estas recor-

dacôes I ... Elle elli. no seu posto de honra

é verdade, mas são longe d'aquelles que Ihe

são caros, e n'esfa noite outr'ora de festa e

alegria.
Havia calma nas ilhas. e apenas o ca-

nhão ia entoendo, de tempos a tempos o seu

hymno de morte e de lufo.

Passou uma greneda silvando. como o

sibilo do vento nos bracos nus das velhas

arvores, que ali proximo se recorfavam no

fundo escurentado da noite como espectros
descarnados gemendo a sua dôr. como mor-

tos. lugubres que a guerra ali juntára, os

bracos n'uma estranhe supplica para o ceu

que se estrelava.

E o pobre soldado revia, como n'um ka-

leidoscopio, a sua vida, a noite de Natal na

sua aldeia banhada pelo luar em manchas

vivas de sombra e claridede... e consoada...

a velha egreja... o santo Prior apresentando
aos beijos devotos o lindo Menino Jesus...
O presepio de uma ingenuidade simples.
mas sempre admirada, de decoracão... e cá

fôra, pondo chapadas infensas de luz na

frontaria da egreja e no terreiro,. o tradicio-

nal cêpo de cervalho a arder, n'uma como

opoteose de paz e de alegria ..

Depois a saida, os velhos cantos. as

lôas devotas ao Menino Deus, sons claros
de frsuta pastoril.

E, recordando, as hores de vigia, ou-

tr'ora sempre lenfas, pareciamlhe agore
mais repides n'aquella visão longinqua que
Ihe enternecia o coracão e aviváva a inse-

paravel saudade do seu lár.

Nem em rudes combates, quanfas vezes

arriscando a vida, elle sentiu a mais intensa
comocão do que n'estas horas de recorda-
cão e de sonho.

Amanhecia.

Das bandas do Oriente uma claridade,

mal vaga e indecisa ainda, comecava, n'uns

lons de ouro e purpura, a iluminar a cupula
do ceu.

A luz ia crescendo em gradacôes mais

vivas, e a purpura esbatendo-se em tons de

amarelo mais claro e brilhante.

Agora estendia-se já por todo o hori-

sonte. desenhando nifidamente os contornos.

ha pouco ainda indecisos na semi-obscuri-

dade da noite.

Mais intensa a claridade subia, e o sol

rompeu n'uma eclosão de luz...

Passos se approximaram e puzeram fim

ao devanear do moco soldado portuguez.
Uns dias passerem e o heroico soldado,

sobre cujo peilo fôrte brilhava já uma con-

decoracão de guerra, voltou ao seu posto
de honra na primeira linha.

Era noite, porem uma d'essas noites de

inverno sem lua, em que a neve parecia uma

longa e alva mortalhe pere os corpos d'a-

quelles que baqueavam viclimas d'esse mons-

Iro insaciavel, que se denomina a guerra.

Clarôes intensos entrecrusa^am-se no

espaco. e ao sibilo das granadas casava-se

o rugido dos canhôes, cujas bocces hianles

vomitavam incessantemente o fogo e a me-

tralha, n'uma orchesfracão phantastica de

sons e de côr.

Uns como meteoros riscavam capricho-
sas curvas de luz no azul do espaco, e das

linhas observava-se com emocão e interesse

a trajectoria d'esses seres alados. cuja ap-

proximacão se fazia notar pela frepidacão
mais intensa do mofor.

Eram os aeroplanos na sua missâo"de
morticinio e de vigia.

Preludiava-se um d'esses ataques no-

turnos. tão repetidos agora, mas cujas vagas
de assalfo se iam quebrar contra a obstina-

da e heroira resistencia das forcas aliadas.

Numerosas manchas escuras se moviam

sobre a neve.

Rebentou violenta o fusilaria, a qué se

juntara o crepitar seco e repelido das me-

tralhadoras.

Granadas, explodîndo, convalsionavem 0

local do combate.

Repulsado o inimigo com pesadas per-
das, foi ordenado depois um conlra-alaque.

(Continua).
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Mn.te.lo do Clero Seiular Poriuguez
suc.essor da Veneravcl Irmsndade

dos Clerigos Pobres de Lisboa

O clerigo d'ordens sacras. que desejar allstar-se n'ete Mon.e
Plo, deve enytar ao Rev. Padre Alfredo Elvfro dos Santos morador
na Avenlda Fontes Perelra de Mello. 41, Lisboa, os seĸulntes docu-
mentos:

—1.' CertWíp d 'edade, devidamente reconhedda por notarlo.
-Z. Dols atte:taios. ou declaracôes medicas juradas e reconhecidas

por notario, em comp não soBre de molestia actual, ou habltual (pa-
lavras textuaes).—3.' Attestado, ou declarar,ão jurada, do secretario
da Camara Ecclesiastlca respectlva, ou do Vlgario da Vara Arci-
p-este, ou Ouvidor, em como está no legitimo exercicio das su'as or-

dens. exerce o cargo de...e não está Incurso em processo algum
ecclesiastlco ou clvll.

Os documentoa podem ser em papel commum
Se o deriep residir na Archidiocese de Braga, principalmente

no concelho de Braga, deve dirigtr-se ao Rev. Padre Arnaldo Carlos
Lamas d Oliveira residente na rua de 5 de Outubro. n.' 80 em Bra-

S,
ou ao Rev. Padre Leonel Aragão Dantas de Sousa, morador em

ranjeira, Moncâo, se residlr no concelho de Moncão; ao Rev Pa-
uc Domlngos Afionso do Paso, capellão da Mlsericordia de Via-
■i do Caslello, se residir no concelho de Vianna do Cas tello- ao

?.ev-_»fí?re M»nuel do Costa Freitas Reis, se residir no conce-
|ho de Famalicâo ; ou ao Rev. Padre José Antonio de Campos Ju-
nlor, parocho de S. Vicente de Aljubarrota, se residir uo concelho
■e A ba-i.

OS r leridos evs. Padres são socios correBpondentes do
MoatePio; pr.stam todos os es-laredmentos, facilitam as admis-
•oei, recebem _s quotas, pagam subsidios, etc.

Este con: de subsidio na doenca, suspensão e falta de colloca-
î*o; paga visi< s medlcas aos socios residentes em Llsboa e nas ter-
raaem que re.i.irem 20 sodos; dá 10 escudos para operacôes cirur-
|icas, ou conf rencias medicas e 10 escudos para auxilio das despe-
laacom proc: sos ecdesiasticos ou dvis; todos podem celebrar na

f*« î °° '*' g0 s,t0 na rua numero 5, do cemiterio do Alto de S.

KĨSÍ Mculta a livraria aos socios, que a desejarem consultar; teni
(Urelto a comprar para si e para as suas famiiias medicamentos me-
Uiores e com abatimento de 20 p. c. nas pharmaclas mutualistas de
Utboa; todos têm direito a ser sepultados ou depositados no referl
_o latígo. etc.

Concede o subsidto de vinte e clnco escudos e mortalha para o

ranorai dos soclos res dentes em Lisboa, e o de vinte escudos para o

oneraJ dos sodos residentes fôra de Lisboa-

FRIGIDEIRAS E RESTAURANTE

6a$a do Catjtirjtjc

D

bargo de S. )oão do Souto

B^AØA

EsfabelecinteDfo mais antigo
e acredifado n'esfe generc

_>_,© 80®g)88fi ^O^

ØQQQQ®

Estampas

para . nthroniza<;âo do S. Coraílo de Jesus.
, pressas finrmente a du.s côres. Cada exemplar, 60 remis

Pclo correlo, 65 rs.

Pedldos á administrasão dos -ECHOS-DO MINHO-

BRAGA

io (le S,
'0

Fundado em 1896

t)I1.EeTOK

Padre M.iîoel Joaqaim Peixoío Brsga
Admitte alumnos internos, exteraos

para o curso dos Lyceus, Commercial e

Instruc<;ão Primaria..
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a Escriptorio de Negocios Ecclesiasticos
DO

Padre Villela 5 Irmâô

(Joaquim Pereira Villela)

••_»

.-

Ry

Este antigo Escriptorio de NegociosEcclesiasticos
e Civis, encarrega-se de todos os negocios dependentes

das reparticôes ecclesiasticas de Braga, Nunciatura Apostolica
e de Roma, taes como processos de ordens menores e sacras e seus

respectivos Breves, licengas para casamentos
com proclamas ou sem elles, dispensas de parentesco em todos

os graus, que a Santa Sé costuma conceder, justificacôes
de baptismo, casamento, obito 3 de estado livre.

Breves de reduccão de legados, sanatorias, em geral quaesqúer
Breves Apostolicos, e tambem dos negocios dependentes
das reparticôes civis, judiciaes e militares em reJacão com

os negocios ecclesiasticos, o que tudcĸé tratado
com sunma brevidade e maxima economia.

■aTetn aneæa* aotneatno ecriptorio wwna typographia
a vapov, denominada^doH -Êtíchottdo MÊinho* e o/ficinaê^

de encmdevnacão mnde são eæecutados

quaesquet* tt*abathos, cotn tnaæitna rapidez, perfeiféio,
e econotnia.

Toda a correspondencia deve ser dirigida para o respectivo escriptorio ao

P.e Villela b) Irmão

83—RUA OOS MARTVRES OA REPUBLICA—91

(Antiga Rua da Rainha)
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